
LIDERANÇA JOVEM COM AUTORIDADE

TEXTO BIBLICO = I TIMOTEO 4:11-16

INTRODUÇÃO

Apresentamos, a seguir, as palavras de um senhor que possui bom 
conhecimento teórico e prático da Bíblia: “Esse é um problema que 
sempre ocorre. Os mais velhos normalmente têm uma grande 
dificuldade em admitir que jovens estejam tendo alguma 
responsabilidade, em face dos direitos que eles têm, e hesitam muito 
em aceitá-los como líderes. E podemos facilmente entender que os 
jovens fiquem irritados quando os mais velhos lhes ficam lembrando 
de sua imaturidade e inexperiência, tratando-os com desprezo” 
(Stott, p. 120).

Essa afirmação é uma verdade na vida da mocidade da sua igreja? 
Qual a reação que um jovem líder deve ter em um contexto como 
esse? A reação natural seria a de agressividade devido ao orgulho 
ferido. Porém, essa reação não traz o respeito que nós, jovens, 
almejamos por parte dos mais velhos e, ainda gera divisão entre 
mocidade e adultos na igreja local.

Na base bíblica desta lição, o apóstolo Paulo ensina a Timóteo que o 
melhor a fazer é buscar uma vida cristã que seja padrão para outros 
e, assim, ser respeitado como líder.

Que fazer quando o líder é ainda jovem? Que fazer para que ninguém
despreze a sua mocidade e autoridade?

Seja padrão dos fiéis ( l Tm 4:12)

Todos têm um padrão, um referencial a seguir. O padrão de todo 
cristão é jesus. Nós devemos buscar esse padrão para que possamos 
dizer, assim como Paulo, que as pessoas nos imitem, pois nós 
imitamos a Cristo (1 Co 1 1: 1). A questão é: em que devemos ser 
padrão dos fiéis?

1. Na palavra

“Seja, porém, a tua palavra: Sim, sim; não, não” (Mt 5:37). A sua 
palavra é firme e de confiança? Você é daqueles que precisa 
empenhar a palavra com juramentos e promessas, pois ninguém 
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confia no que você diz? Você empenha sua palavra com horários, mas
não cumpre? Um jovem que é padrão na palavra cumpre com o que 
diz.

2. No procedimento

Há uma frase antiga que se encaixa perfeitamente aqui: “O que você 
faz fala muito mais alto do que o que você diz”. O jovem deve padrão 
no que fala e no que faz.

3. No amor

Não confunda gostar com amar. Biblicamente é possível você não ter
afinidade com uma pessoa, mas assim mesmo amar. E só atentar 
para as características do amor em 1 Coríntios 13:4-7.

4. Na fé

E quanto você realmente confia em Deus. Por meio das tentações, 
provações, lutas e dificuldades é que as pessoas vão ver se você é 
padrão na fé.

5. Na pureza

Qual o domínio que você tem sobre os seus desejos e vontades? E por
aí que medirão a sua pureza. Se você apresentar esse padrão, as 
pessoas irão respeitá-lo. O jovem cristão deve manter-se firme em 
sua palavra, em seu procedimento, no amor para com os outros, na 
confiança em Deus e no controle dos desejos para que todos 
percebam a pessoa de Cristo nele.

Seja aplicado no conhecimento da Bíblia = ( l Tm 4:13)

Um jovem terá autoridade se conhecer bem a Palavra de Deus. Se 
todos da sua igreja realmente aceitam a Bíblia como única revelação 
especial e que como tal não tem erros, aquele que a conhecer 
sempre terá a última palavra. Sempre terá o princípio correto para 
cada decisão da vida. Sempre terá embasamento divino para suas 
afirmações. Para isso, o jovem cristão deve aplicar-se em três 
práticas relacionadas à Palavra.

1. Leitura da Palavra
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Leia, releia e, quando cansar, leia de novo a Palavra de Deus. Mas a 
idéia de leitura neste texto é outra. O contexto de Timóteo é que era 
comum a leitura em público do Antigo Testamento e das cartas dos 
apóstolos às igrejas. O que se traz para o jovem hoje é que ele deve 
se dedicar à pregação da Palavra de forma pública. Muitos se 
escondem atrás da idéia de que apenas o testemunho é o suficiente 
para a vida cristã. Mas o falar deve acompanhar o testemunho e vice-
versa. Não esconda a sua fé. Fale e haja como cristão.

2. Exortação pela Palavra

Certa vez, um adolescente comentou que ninguém dava ouvidos a ele
e que, na maioria das vezes, sua opinião estava certa. A pergunta é: 
será que ele estava dando conselhos com o respaldo da Palavra de 
Deus? Se você quer aconselhar, exortar, ou, até mesmo, ser ouvido 
em sua igreja, seus argumentos têm que ter como fundamento a 
Bíblia.

3. Ensino da Palavra

Não pregue apenas. Não use, simplesmente, versículos para exortar 
alguém, mas também ensine a Palavra de Deus, O ensino aqui não é 
o estar em uma sala de escola dominical expondo a Bíblia, mas sim a 
idéia do ensinar no dia-a-dia, ensinar com relacionamentos, trazendo 
edificação mútua. E o discipulado.

O jovem cristão, para ter autoridade, deve ter e aplicar o 
conhecimento bíblico, esforçando-se na pregação, no 
aconselhamento e no ensino da Palavra de Deus.

Seja perseverante no uso do dom que há em ti = ( l Tm 4: 14)

Todos nós nascemos com habilidades naturais que chamamos de 
talentos. Quando nos convertemos, recebemos do Espírito Santo 
outra aptidão que vem complementar o nosso talento. Para quê? 
Dons e talentos para quê?
A Bíblia nos fala que fazemos parte de um corpo, o Corpo de Cristo, 
aqui na terra (1 Co 12:27-31). Esse corpo, assim como o corpo 
humano, tem que funcionar direito, exigindo de cada membro a sua 
justa cooperação (Ef 4:11-12,15-16). Fazemos parte desse corpo e, 
quando não usamos nossos dons e talentos, o corpo manca. Segundo 
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a Bíblia, quando usamos os nossos dons, os santos em Cristo são 
aperfeiçoados, e o Corpo de Cristo, edificado.

O problema comum em nossas igrejas são os ministérios anuais. São 
pessoas colocadas em serviços do Reino que não se encaixam com 
seus dons e talentos. Por isso, passado o ano pelo qual a pessoa se 
responsabilizou e não se saiu bem, ela não quer mais trabalhar 
naquela área, quem sabe até não trabalhar em mais nada na igreja.

Se você recebeu dom e talento para trabalhar na área de música, 
dedique-se a ela. Se foi na área de aconselhamento, especialize-se 
nela. Se foi na área de ação social, exercendo a sua misericórdia, 
dedique a sua vida a isso.

Persevere no seu dom. Veja no que é bom, em que está a sua paixão 
ministerial e não despreze o dom que há em você.
Seja reconhecido pela sua liderança = (l Tm 4: 14)

Ao dizer a Timóteo que o dom foi concedido ao jovem “mediante 
profecia, com a imposição das mãos do presbitério” (que é o corpo de
presbíteros), Paulo está ressaltando a importância da liderança 
principal da igreja na vida do jovem líder.

Em Romanos 13, vemos que toda a autoridade constituída procede 
de Deus, principalmente dentro da igreja. Timóteo foi reconhecido 
pela liderança da igreja por intermédio da imposição de mãos. Como 
isso é feito em sua igreja? Busque saber e submeta-se à autoridade 
que Deus constituiu em sua igreja.

É um pouco complicado nos dias de hoje, pois muitos jovens querem 
se mostrar rebeldes e obstinados diante dos líderes da igreja para 
firmar sua própria autoridade, mas não percebem que assim estão 
agindo contra Deus e o próprio Corpo de Cristo do qual fazem parte. 
Não se está dizendo que os líderes das igrejas são perfeitos e que 
nunca falham, mas, ainda assim, foi Deus quem os colocou ali. 
Busque ser um jovem que tenha o aval da liderança da igreja local.

Seja manifesto o seu progresso = ( lTm 4:15)

Ninguém é perfeito, e todos sabemos disso. Então, não tente cair no 
erro de se fazer perfeito diante dos outros. Muitos homens e 
mulheres melhores que você já caíram por causa disso. Devemos 
aprender com a experiência alheia!
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O que as pessoas têm que perceber é que você é santo em Cristo, 
através do Seu sangue, que busca uma vida de santificação (1 Co 
1:2); um jovem que não é perfeito, mas que apresenta um progresso 
público e notório na vida cristã, cada vez mais parecido com Cristo.

CONCLUSÃO

No versículo 1 1, Paulo diz a Timóteo: “ordena e ensina estas coisas”,
e termina no versículo 16 dizendo “tem cuidado de ti mesmo...”

A autoridade que vem de Deus para ordenar e ensinar está ligada 
diretamente ao cuidado que você tem consigo mesmo para com todos
os princípios vistos neste estudo.

Devemos tomar cuidado com a trave no nosso olho (Mt 7:3-5) e com 
a falsa sensação de poder (1 Co lO: 12), lembrando que o poder de 
Deus se manifesta em nossa fraqueza e em nossa humilhação(lCo 
I:25-31;2Co 12:1-10).

Tenha autoridade pelo padrão, que é Cristo, e que a sua oração seja 
de um dia poder afirmar que é um imitador Dele.
Elaboração pelo:- Evangelista Isaias Silva de Jesus 
Igreja Evangélica Assembléia a de Deus Ministério Belém Em 
Dourados – MS
Guia do Professor = Desafios de Um Jovem Líder - Editora Cristã 
Evangélica

5


